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RESUMO

O baço canino exerce diversas funções, dentre elas linfáticas, hematopoiéticas, imunológicas
e circulatórias, sendo que suas características morfológicas e funcionais facilitam a ocorrência
de lesões neoplásicas e não neoplásicas. Este trabalho teve como objetivo realizar um estudo
retrospectivo dos resultados histopatológicos esplênicos, oriundos do Laboratório do Hospital
Escola Veterinário do Centro Universitário de Jaguariúna (HEV- UNIFAJ) – Jaguary no
período de 2015 a 2020. Foram analisadas 44 amostras esplênicas, e pelos achados
histopatológicos 15/44 (34,1%) se tratavam de neoplasias, 28/44 (63,6%) representaram
alterações não neoplásicas, enquanto que 1/44 (2,3%) foi diagnosticado como sítio
metastático. Levando em consideração a prevalência das alterações não neoplásica,
juntamente com as novas abordagens terapêuticas realizadas em medicina humana, a
Medicina Veterinária poderia levar em conta tais fatores na elaboração de modernos
planejamentos cirúrgicos e atuais escolhas de tratamentos.
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RETROSPECTIVE STUDY OF SPLENIC HISTOPATHOLOGICAL
EXAMINATIONS IN THE LABORATORY ROUTINE OF THE UNIFAJ

VETERINARY SCHOOL HOSPITAL - FROM 2015 TO 2020.

ABSTRACT

The canine spleen has several functions, including lymphatic, hematopoietic, immunological
and circulatory, and its morphological and functional characteristics facilitate the occurrence
of neoplastic and non-neoplastic lesions. This work aims to carry out a retrospective study of
splenic histopathological results, from the Laboratory of the Veterinary School Hospital of the
Centro Universitário de Jaguariúna (HEV-UNIFAJ) - Jaguary in the period from 2015 to 2020.
44 splenic samples were analyzed, and the histopathological findings 15 / 44 (34.1%) were
neoplasms, 28/44 (63.6%) represented non-neoplastic alterations, while 1/44 (2.3%) was
diagnosed as a metastatic site. Taking into account the prevalence of non-neoplastic
alterations, together with the new therapeutic approaches in human medicine, Veterinary
Medicine could take such factors into account in the elaboration of modern surgical plans and
current treatment choices.
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ESTUDIO RETROSPECTIVO DE EXÁMENES HISTOPATOLÓGICOS
ESPLÉNICOS EN LA RUTINA DE LABORATORIO DEL HOSPITAL ESCOLAR

VETERINARIO UNIFAJ - DESDE 2015 A 2020.

RESUMEN

El bazo canino ejerce diversas funciones, entre ellas linfáticas, hematopoyéticas,
inmunológicas y circulatorias, siendo que sus características morfológicas y funcionales
facilitan la occurencia de lesiones neoplásicas y no neoplásicas. Este trabajo tuvo como
objetivo realizar un estudio retrospectivo de los resultados histopatológicos esplénicos,
oriundos del Laboratorio del Hospital Escuela Veterinaria del Centro Universitário de
Jaguariúna (HEV-UNIFAJ) - Jaguary en el período de 2015 a 2020. Se analizaron 44
muestras esplénicas, en los hallazgos histopatológicos 15/44 (34,1%) se trataban neoplasias,
28/44 (63,6%) representaron alteraciones no neoplásicas, mientras que 1/44 (2,3%) fue
diagnosticado como sitio metastásico. Teniendo en cuenta la prevalencia de las alteraciones
no neoplásicas, junto con los nuevos enfoques terapéuticos realizados em la medicina humana,
la Medicina Veterinaria podría tener en cuenta tales factores en la elaboración de modernos
planes quirúrgicos y actuales opciones de tratamiento.

Palabras clave: neoplasia, bazo, abordajes terapéuticos, histopatológicos.

INTRODUÇÃO

O baço canino é um órgão anatomicamente e funcionalmente composto por uma polpa
vermelha, altamente vascularizada, a qual atua removendo eritrócitos anormais,
imunocomplexos e bactérias, e uma polpa branca, constituída por tecido linfóide, responsável
pela fagocitose de antígenos (1), além disso atua como importante reservatório de hemácias e
plaquetas (2). Dentre suas funções, linfáticas, hematopoiéticas, imunológicas e circulatórias, a
hematopoiética é considerada a principal atividade observada durante a vida fetal canina,
enquanto na vida adulta todas as funções são tidas como relevantes (3,4). Na sua ausência, a
medula óssea vermelha e o fígado se tornam responsáveis pela remoção de eritrócitos
anormais, já que são órgãos ricos em macrófagos, ademais o sistema linfático também assume
parte de suas funções (5).

Segundo Lipowitz e Blue (6), as características morfológicas e funcionais do baço
facilitam a ocorrência de lesões neoplásicas (benignas e malignas) e não neoplásicas
(inflamatórias, circulatórias, hematológicas, hiperplásicas), em função de sua composição
parenquimatosa. Estudos apontam que cães são mais acometidos por alterações neoplásicas
do que alterações não neoplásicas e, observa-se maior incidência de neoplasia em cães
machos de meia idade a idosos (3,7).

As neoplasias esplênicas podem ser classificadas em: primárias – benignas ou malignas
e secundárias – por traumas ou sítios metastáticos (8). As neoplasias esplênicas primárias
classificadas como benignas incluem: o hemangioma, lipoma, fibroma e linfangioma
esplênico (9). Dentre as neoplasias primárias malignas, o hemangiossarcoma (HSA), é
considerado o de maior ocorrência (10), seguidos dos linfomas e sarcomas, tais como
fibrossarcoma, leiomiossarcoma e sarcomas histiocíticos (9). Sítios metastáticos esplênicos
são raros, e quando ocorrem estão associados a tumores primários como, sarcomas e
carcinomas em mamas, pulmões, pâncreas ou melanomas (9,11,12).

As alterações clínicas associadas às neoplasias esplênicas são inespecíficas e incluem
anorexia, letargia, vômito e distensão abdominal e, em alguns casos o hemoabdome
espontâneo. (8). Deste modo, ressalta-se a importância da realização do teste de triagem
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padrão para avaliação focalizada com sonografia para trauma abdominal (AFAST), a fim de
identificar efusão abdominal (13). O exame ultrassonográfico abdominal, deve ser realizado
para avaliação morfológica e estrutural do órgão, a fim de se identificar neoformações,
todavia, a classificação desta e sua confirmação diagnóstica devem ser realizadas pelo exame
histopatológico - percutâneo ou incisional (1,14). Tem-se ainda como métodos diagnósticos a
tomografia computadorizada e o raio-X torácicos e abdominais, os quais devem ser
considerados para identificação da neoformação e estadiamento em casos com potencial
metastáticos (8).

A escolha do tratamento deve ser de acordo com a necessidade e, priorizar sempre que
possível, a permanência total ou parcial do órgão (8,15). A esplenectomia total em cães pode
predispor a ocorrência de infecções microbianas, parasitismo de eritrócitos e sepse, além de
diminuir a tolerância ao exercício e gerar uma resposta inadequada à hipóxia e ao choque (16).
Ademais, complicações pós-cirúrgicas como hemorragia, trombose aguda da veia porta e
arritmias foram descritas por Tobias e Johnston (4).

Na medicina humana a realização da esplenectomia total é tida como último recurso,
visto que pacientes esplenectomizados apresentam maiores taxas de infecções (17). Desta
forma, tanto em humanos quanto em animais, a esplenectomia parcial e novas abordagens tem
sido cada vez mais estudadas e aplicadas (18). As alternativas terapêuticas podem ser
consideradas promissoras e variam desde eletrocirurgia, laparoscopia, autoimplantes de baço
(19,20,21) até tecnologias moleculares e a edição genética utilizando o Conjunto de
Repetições Palindrômicas Curtas Regularmente Espaçadas (CRISPR/Cas9) a fim de preservar
o órgão e diminuir as complicações causadas por procedimentos cirúrgicos e quimioterapia
(22).

Este trabalho teve como objetivo realizar um estudo retrospectivo dos resultados
histopatológicos esplênicos, oriundos do Laboratório de diagnóstico veterinário do Hospital
Escola Veterinário do Centro Universitário de Jaguariúna (HEV- UNIFAJ) – Jaguary, a fim
de divulgar esses resultados para que sirvam de referência para novas propostas e abordagens
cirúrgicas e terapêuticas.

MATERIAIS E MÉTODOS

Foi realizado um levantamento dos resultados histopatológicos de amostras esplênicas,
no período de 2015 a 2020. Essas amostras analisadas foram todas oriundas do Laboratório de
diagnóstico veterinário do Hospital Escola Veterinário do Centro Universitário de Jaguariúna
(HEV- UNIFAJ) –Jaguary. Para compilação dos dados, considerou-se, além dos resultados
histopatológicos, o sexo e a idade desses pacientes.

RESULTADOS

Durante o intervalo de tempo de 2015 a 2020, o Laboratório de diagnóstico veterinário
do Hospital Escola Veterinário - HEV - do Centro Universitário de Jaguariúna, Jaguariúna-SP
– Jaguary efetuou um total de 44 análises histopatológicas de amostras de baço canino.

Dentre os achados histopatológicos, 15/44 (34,1%) se tratavam de acometimento
neoplásico, 28/44 (63,6%) foram classificados como não neoplásicos enquanto que 1/44
(2,3%) foi diagnosticado como sítio metastático. As tabelas 1, 2 e 3 representam,
respectivamente, os resultados histopatológicos neoplásicos, não neoplásicos e por sítio
metastático encontrados neste estudo, assim como a faixa etária (idade média foi de 9,4 anos)
e o sexo dos cães acometidos. Os machos apresentaram maior prevalência, representando
59,1% (26/44), enquanto 40,9% (18/44) eram fêmeas.
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Tabela 1. Resultados histológicos neoplásicos.

Alterações neoplásicas Nº % Idade média
(anos)

Sexo
M F

Hemangioma 5 33,3 8,6 2 3
Hemangiossarcoma 4 26,7 10 0 4
Neoplasia maligna pouco diferenciada 2 13,3 10,5 0 2
Mielolipoma 2 13,3 6 2 0
Linfoma esplênico nodular 1 6,7 11 0 1
Sarcoma estromal esplênico 1 6,7 10 1 0

TOTAL 15 100 9,4 5 10

Tabela 2. Resultados histológicos não neoplásicos.

Alterações não neoplásicas Nº % Idade média
(anos)

Sexo
M F

Hiperplasia de tecido linfoide 15 53,6 9,4 9 6
Hiperplasia de polpa vermelha 3 10,7 9,7 3 0
Hiperplasia nodular 3 10,7 9 3 0
Necrose esplênica 2 7,1 10 1 1
Rarefação de tecido linfoide 2 7,1 11 1 1
Congestão 1 3,6 5 0 1
Esplenite crônica 1 3,6 8 1 1
Infarto 1 3,6 11 1 1

TOTAL 28 100 9,1 19 9

Tabela 3. Resultado histológico de sítio metastático.

Diagnóstico histopatológico Nº % Idade média
(anos)

Sexo
M F

Hepatocarcinoma 1 1 12 0 1

TOTAL 1 100 12 0 1

DISCUSSÃO

Esse estudo retrospectivo contempla o diagnóstico histopatológico de 44 amostras
esplênicas caninas, submetidas ao Laboratório de diagnóstico veterinário do Hospital Escola
Veterinário do Centro Universitário de Jaguariúna (HEV- UNIFAJ) – Jaguary. As amostras
analisadas tinham histórico de serem provenientes de esplenectomias totais, decorrentes de
pacientes com quadros clínicos/cirúrgicos de urgência/emergência, procedimento rotineiro no
planejamento cirúrgico de afecções neoplásicas e não neoplásicas com hemoabdome
espontâneo. Fossum (8) sugere que a esplenectomia parcial é preferida sempre que possível.
Johnson et al. (16), Tilson (2) e Tobias e Johnston (4) em seus estudos relataram que os cães
apresentaram determinadas consequências e vulnerabilidades com a esplenectomia total e, em
alguns casos, como trombocitoses, hemorragias e obstruções vasculares, são tidas como
potencialmente fatais.

Os resultados obtidos nas análises histopatológicas não divergiram dos que foram
observados por Bettini et al. (10), Dionísio (9) e Figueiredo et al (14) no que se refere a
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incidência neoplásica, sítios metastáticos e alterações não neoplásicas, respectivamente. As
alterações esplênicas não neoplásicas foram consideradas como o resultado mais frequente
dentre as amostras histopatológicas, representando 63,6%. Tal resultado difere do descrito por
Bandinelli et al. (3) e Xavier (7), já que as alterações não neoplásicas representaram,
respectivamente, 30,6% e 40 % dos casos em seus estudos; podendo estar associado com a
quantidade total das amostras analisadas ou a alta incidência de acometimento
hemoparasitário. Segundo o levantamento de Oliveira, Costa e Abreu (23) 58,20% dos cães
foram positivos para Ehrlichia canis na região de Campinas, sendo Jaguariúna a segunda
cidade com maior número de cães acometidos (13,11%).

A realização da esplenectomia total vem decrescendo nitidamente na medicina humana,
em virtude do reconhecimento da potencialidade e aumento de taxas da infecção fulminante
pós esplenectomia (IFPE) (17), além de novas orientações em relação a tratamentos, como a
utilização de eletrocirurgias, que promovem fácil hemostasia e, consequentemente menor
tempo cirúrgico e algia pós operatória; oclusões vasculares com clipes hemostáticos, bisturi
ultra-sônico ativado e selador vascular bipolar eletrotérmico, os quais tem sido avaliados em
cães para melhor hemostasia durante o procedimento de esplenectomia (19,24); auto-implante
em casos que a esplenectomia se torna inevitável (21); além do uso da biologia molecular,
como a CRISPR/Cas9 (22). Levando em consideração as alterações esplênicas não neoplásica,
relatadas como de maior prevalência neste estudo, juntamente com as possíveis complicações
de esplenectomia total e as novas abordagens terapêuticas realizadas na medicina humana, a
Medicina Veterinária poderia levar em conta tais fatores na elaboração de modernos
planejamentos cirúrgicos e atuais escolhas de tratamentos.

CONCLUSÃO

Ainda que o baço desempenhe maior papel na vida fetal, este não perde sua importância
nas fases adulta e senil, uma vez que continua a exercer suas funções, dentre elas a defesa do
organismo, papel hematológico e reservatório de células, sendo fundamental, antes de optar
por sua retirada total, avaliar a real necessidade e os riscos envolvidos, e assim ponderar
sobre outras possibilidades cirúrgicas e terapêuticas disponíveis; muitas dessas já descritas e
utilizadas na medicina humana, avaliar possíveis adaptações e aplicações na medicina
veterinária.
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